
Definida a rastreabilidade
Por meio de Instrução Normativa

publicada em 9 de janeiro, o Ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, Marcus
Vinicius Pratini de Moraes, instituiu o Sistema
Brasileiro de Identificacão e Certificacão de
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Origem Bovina e Bubalina - Sisbov. Com isso,
os produtores de gado de corte, inclusive

bubalinos, cuja carne se destina aos paises da
União Européia, são obrigados a aderir ao Sis-
tema até julho próximo. Foram estabelecidos
prazos para o produto exportado para os de-
mais paises e para o consumido no mercado
interno. A ABC pretende se cadastrar como
entidade certificadora do Sisbov. (pág. 3)

José Bonifácio, quando foi presidente
da ABCe em foto recente.

Adeus a .José Bonifácio
No dia 9 de janeiro ocorreu o falecimento de

José Bonifácio Coutinho Nogueira, associado
da ABC e grande incentivador da agropecuária
paulista. Presidente da Associação entre março de
1957 e dezembro de 1958, foi secretário da Agri-
cultura e da Educação e primeiro presidente da
Fundação Padre Anchieta. (Pág 4)



Editorial

participação das entidades re-
presentativas da pecuária na sua
construção e na decisão de seus
rumos. Se há propaganda con-
trária à carne vermelha, nota-se,
por outro lado, que há ventos fa-
voráveis. Refiro-me ao status que
o produto deverá obter com a
implantação da rastreabilidade,
ao incentivo para a sua exporta-
ção e ao êxito do selo Nelore Na-
tural. São exemplos de que a
carne bovina brasileira - e
estamos falando do maior reba-
nho comercial do mundo, com
767 milhões de cabeças - está
dando saltos de qualidade sem
precedentes.

Pensando no oroduicn, pen-
sando no ccnsutvwdot, temos de
fazer do SIC mais um instrumen-
to de propulsão no avanço des-
sa qualidade.

Força para o SIC

Turismo rural
é tema de
seminários

Os recursos turísticos da Rodo-
via dos Tropeiros, no Vale do Rio
Paraíba, entre as cidades paulistas de
Silveiras e Bananal, serão tema de um
seminário promovido conjuntamen-
te pela Associação Brasileira de Tu-
rismo Rural (ABTR), Associação
Brasileira de Criadores (ABC) e
EDUC'ARTE. Antiga ligação entre
São Paulo e Rio de Janeiro, a Rodo-
via dos Tropeiros tem uma longa
história e um valioso patrimônio
natural e arquitetônico. O seminário
"O Resgate do Rural" será realiza-
do em maio próximo, na cidade de
São Paulo.

Também em São Paulo, entre o
final de maio e início de junho será a
vez do 10 Seminário Internacional
de Turismo Rural, igualmente
promovido pela ABTR, ABC e
EDUC'ARTE.

Luis Alberto Moreira Ferreiro
Presidente da Diretoria

Desde a reurucc em que se
decidiu pela sua implantação,
em setembro do ano passado, a
ABC vem depositando esforços
e confiança no Serviço de Infor-
mação da Carne - SIC. Afina"
são indiscutíveis os pressupostos
de sua criação bem como o pa-
pel que tem a desempenhar em
prol da carne bovina. Transfor-
mada por arautos de dietas mi-
lagrosas em vilã do hábito ali-
mentar do brasileiro, a carne
bovina - afinal, indispensável na
composição de um prato balan-
ceado e saudável - efetivamente
necessita de um sistema que, ao
mesmo tempo, saiba neutralizar
a propaganda maldosa que lhe
é imposta e abastecer a popula-
ção de informações úteis sobre
sua importância nutricional.

Contudo, para que o SIC se
torne realidade e desempenhe
seu papel com a desenvoltura ne-
cessária, impõe-se a efetiva

Atividades
da diretoria

v' 21/12/2001 - Reunião com João Gilberto Bento,
do Fundepec, com a presença de Luis Alberto Moreira
Ferreira e Ney Soares Piegas.
v' 07/01/2002 - Reunião com Andréa Veríssimo
Fonseca, do Serviço de Informação da Carne - SIC,
com a presença de Luis Alberto Moreiro Ferreiro, Ney
Soares Piegas e Rubens Malta Campos.
v' 17/01/2002 - Reunião com Ricardo M.
Medeiros, da Intercom Consultores. Presentes Luis
Alberto, Ney Soares Piegas e Rubens Malta Campos.
v' 21/01/2002 - Reunião do SIC, na sede do
Fundepec, com a presença de Luis Alberto Moreira
Ferreiro.
v' 23/01/2002 - Reunião com Vincent L ' Henaff,
da Allflex Internacional do Brasil. Presentes Luis
Alberto Moreira Ferreira e Ney Soares Piegas.
v' 24/01/2002 - Seminório organizado pela
Secretaria da Agricultura e Abastecimento de SP sob
o título "Doha e o Pós-Doha: Novos Cenários da
Negociação Comercial Internacional", no Palócio dos
Bandeirantes, em São Paulo, com a presença de
Rubens Malta Campos.
v' 28/01/2002 - Reunião mensal da Diretoria
Executiva para tratar de assuntos diversos.



Bois COI11 nOl11e e história
Regras e prazos para adesão ao sistema de certificação de bovinos já estão definidos

"1\ pecuária de corte brasileira se
prepara para dar um grande salto
com vistas ao seu aprimoramento.
A rastreabilidade bovina repercutirá
positivamente tanto em termos co-
merciais para o produtor como na
qualidade alimentar da população",
afirmou Luis Alberto Moreira
Fcrrcira, presidente da ABC, em re-
lação à criação do Sistema Brasilei-
ro de Identificação e Certificação de
Origem Bovina e Bubalina - Sisbov.

Instituído em 9 de janeiro últi-
mo por Instrução Normativa do ti-
tular do finistério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (MAPA),
i\farcus Vinicius Pratini de Moraes,
o Sisbov integrará todas as proprie-
dades rurais com atividade pecuária
bovina e bubalina. Os prazos para
ingresso no Sistema estão relaciona-
dos com o mercado a que se desti-
na a carne de cada propriedade. "Os
criatórios voltados à produção para
o comércio internacional com os pa-
íses da União Européia deverão in-
tegrar o Sisbov até o mês de julho
de 2002", estabelece a Instrução

o rmativa. r\ produção direcio-
nada para os demais mercados im-
portadores é dezembro de 2003. A
propriedade rural pecuária que não
integrar o Sisbov até esses prazos
não poderá se habilitar para a ex-
portação.

Em termos de Brasil, "todos
os criatórios produtores de bovinos
e bubalinos localizados em estados

Da vaca louca
ao boi sadio

livres da febre aftosa ou em proces-
so de declaração integrarão o Siste-
ma, no máximo, até dezembro de
2005; os criatórios dos demais esta-
dos, até dezembro de 2007", define
a Instrução.

O Sisbov será gerenciado pela
Secretaria de Defesa Agropecuária,
do MAPA, e os animais registrados
terão sua identificação controlada
pelas entidades certificadoras
credenciadas. No documento de
identificação de cada animal deverá
constar propriedade de origem,
identificação individual do animal,
mês de nascimento ou data de in-
gresso na propriedade, sexo do ani-
mal e aptidão, sistema de criação e
alimentação, registro das movimen-
tações, comprovação de informa-
ção adicional para certificação, e da-
dos sanitários (vacinações, tratamen-
tos e programas sanitários).

A identificação será codifica-
da, para possibilitar o acompanha-
mento da movimentação exigida
pelo Sistema, e os registros deverão
estar sempre à disposição dos ór-
gãos competentes do MAPA e da
entidade certificadora. As informa-
ções sobre entrada e saída de ani-
mais terão de ser dadas pelo
pecuarista à entidade certificadora
logo após a transferência, morte na-
tural ou acidental ou encaminhamen-
to ao abate ou sacrifício do animal.

Tanto as propriedades rurais
como as entidades certificadoras e
as agroindústrias, registradas no
Sisbov, que não cumprirem as regras
estabelecidas pelo MAPA poderão,
além da responsabilização civil e cri-
minal, sofrer penalidades como ad-
vertência por escrito, suspensão do
reconhecimento de dados dos ani-
mais ou até exclusão do Sistema.

ABC poderá ser
credenciada

A implantação da rastreabilidade no Bra-
sil, neste momento, deveu-se à exigência do
Parlamento Europeu, preocupado com osda-
nos que a doença da vaca louca causou nos
rebanhos do Velho Continente. A União Euro-
péia é cliente de peso. Ela consome 50% das
exportações brasileiras de carne bovina, que
no ano passadosomaram US$ 1 bilhão - cres-
cimento de 25% em relação a 2000.

A exigência dos europeus não só poderá
resultar em aumento das exportações como
dará aos consumidores brasileiros a garan-
tia de um produto de melhor qualidade, uma
vez que a certificação se estenderá também
aos rebanhos destinados ao mercado inter-
no. Nada mau para os brasileiros, já que
são consumidos aqui 90% da carne produ-
zida no País.

Organizações governamentais e privadas
poderão pleitear a condição de entidade
certificadora do Sisbov. Para tanto, devem
apresentar, juntamente com o requerimento
de credenciamento, contrato social registrado
em Junta Comercial, termo de compromisso
para cumprimento das normas e requisitos
do MAPA e descrição e modelo do processo
de identificação e sistema operacional.

A ABC vai pleitear seu credenciamento.
"Temos um longo e robusto histórico na iden-
tificação de animais", observa luis Alberto
Moreira Ferreira. Ela lembra que a entidade
implantou o Serviço de RegistroGenealógico
das raças bovinas brasileiras, em 1927, o Ser-
viço de Controle leiteiro, em 1945, e o Servi-
ço de Controle de Desenvolvimento Ponderal,
em 1967.
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SP perde ~osé Bonifácio
Ex-presidente da ABC, Coutinho Nogueira foi exemplo de dedicação à agropecuária.

Morreu no final da tarde de 9 de
janeiro último, em São Paulo, aos 78
anos, o ex-presidente da ABC José
Bonifácio Coutinho Noguei-

Revisto dos Criadores, [oneiro de 1959
ra. () corpo foi velado
no Hospital Albert Einstein
e enterrado em Campinas, no
dia 10.

José Bonifácio Coutinho
Nogueira teve fortes víncu-
los com a ABC e dispensou
grande dedicação à
agropecuária paulista. Foi
presidente da então Associa-
ção Paulista de Criadores de
Bovinos (antecessora da
ABC), entre março de 1957
e dezembro de 1959. Licen-
ciou-se do cargo para ocu-
par a Secretaria da Agricul-
tura do Estado de São Paulo
na gestão de Carlos Alberto
de Carvalho Pinto, eleito go-
vernador em outubro
de 1958.

À frente da APCB, re-
organizou e dinamizou a en-
tidade. Acertou as finanças,
promoveu alterações nos es-
tatutos e adquiriu a primeira
sede própria (rua Jaguaribe
634), criando assim condições
para o crescimento da entidade.
Reestruturou o Serviço de Controle
Leiteiro, incrementou o Registro
Genealógico e recolocou a APCB
nas campanhas pelo reajustamento
do preço do leite. Deu continuida-
de à realização de exposições e lei-
lões e iniciou o processo de reco-
nhecimento da APCB como entidade
de utilidade pública.

Em sua gestão na Secretaria da
Agricultura foi construída a Ceasa e
iniciou-se a criação da rede de silos

Em 1962, com o apoio do go-
vernador Carvalho Pinto e de uma
coligação de partidos, José

Bonifácio foi candidato derro-
tado ao governo paulista.

Em 1969, ajudou a criar a
Fundação Padre Anchieta, res-
ponsável pela TV Cultura de
São Paulo. Foi seu presidente
do início da instituição até
1972. Em 1975, voltou ao pri-
meiro escalão do governo
paulista, dessa vez nomeado
por Paulo Egydio Martins
para ocupar a Secretaria da
Educação.

Na área empresarial, de-
senvolveu também várias ati-
vidades. Entre outras, dirigiu a
Pecuária Anhumas e a Usina
Ester, uma das principais pro-
dutoras de açúcar e álcool do
Brasil, e implantou a Empresa
Paulista de Televisão (EPTV) ,
afiliada à Rede Globo com
emissoras em Campinas, Ri-
beirão Preto, São Carlos e
Varginha (MG).

Apaixonado por cavalos,
dono de haras, José Bonifácio
foi presidente do Jockey Clu-
be de São Paulo e presidiu a

Comissão Coordenadora da Cria-
ção do Cavalo Nacional. Também
integrou os conselhos do museu
Lasar Segall e da Universidade de
Campinas (Unicamp).

A diretoria da ABC enviou tele-
grama de condolências à viúva Ma-
ria Thereza Coutinho Nogueira e de-
mais familiares e se fez representada
na missa de sétimo dia.

José Bonifácio Coutinho Nogueira discursa ao licenciar-se da
presidência da APCBpara assumir a Secretaria da Agricultura

e armazéns que, posteriormente,
possibilitaram a constituição da
Ceagesp. Um dos destaques de sua
gestão foi o Programa de Revisão
Agrária, que previa incentivos fiscais
para o uso de métodos modernos
de conservação do solo, boas con-
dições de higiene às casas dos traba-
lhadores rurais e preservação de flo-
restas nativas.
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